
Aula 1 3 Introdução à Pesquisa Social e ao 
Pensamento Científico
Desvendando a Sociedade: Sua Jornada na Pesquisa Social

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à primeira aula do nosso Curso de Pesquisa Social e Análise de Dados. Se você está 
aqui, é provável que busque não apenas um certificado para suas horas complementares ou para um concurso 
público, mas também uma forma mais profunda e estruturada de entender o mundo ao seu redor. Este curso foi 
desenhado pensando em você, que, mesmo após um dia cansativo, ainda tem a chama da curiosidade e o desejo 
de aprimorar seu conhecimento e suas habilidades.

Nesta aula inaugural, vamos lançar as bases para uma compreensão sólida sobre o que é a pesquisa social e como 
o pensamento científico pode ser uma ferramenta poderosa em sua vida, tanto acadêmica quanto profissional. 
Nosso objetivo principal é que, ao final desta jornada de 90 minutos, você seja capaz de identificar a importância 
da ciência na construção do conhecimento, diferenciar o senso comum do conhecimento científico e reconhecer 
os principais paradigmas que moldam a pesquisa nas ciências sociais. Prepare-se para ver o mundo com novos 
olhos!

Ao longo desta aula, vamos explorar desde a essência do que chamamos de "ciência" até as diferentes lentes que 
os pesquisadores sociais utilizam para analisar a complexidade humana. Abordaremos a relevância da pesquisa 
social para a compreensão da sociedade, desvendando como ela impacta desde as políticas públicas até as 
estratégias de mercado. Faremos uma ponte entre o que você já sabe intuitivamente e o rigor do conhecimento 
científico, preparando o terreno para as próximas etapas do nosso curso, onde mergulharemos nos tipos de 
pesquisa e suas aplicações práticas.



O Que É Ciência? Uma Pergunta Mais 
Profunda do Que Parece
No nosso dia a dia, a palavra "ciência" surge em diversos contextos. Falamos de "ciência de dados", "cientistas 
malucos" em filmes, ou até mesmo usamos a expressão "não tem ciência nisso" para algo simples. Mas, o que 
realmente significa pensar cientificamente? E por que essa forma de pensar é tão valorizada e, ao mesmo tempo, 
tão desafiadora de dominar?

Pensamento Científico
Uma forma sistemática e 
rigorosa de buscar respostas 
para perguntas sobre o mundo. 
Não se contenta com a primeira 
impressão ou com a opinião 
mais popular.

Processo Contínuo
A ciência nos convida a 
observar, questionar, testar e, 
acima de tudo, a ser humildes o 
suficiente para mudar nossas 
ideias quando novas evidências 
surgem.

Refinamento Constante
É um processo contínuo onde 
cada descoberta, por menor 
que seja, contribui para um 
corpo de conhecimento maior e 
mais confiável.

Imagine que você está tentando resolver um problema complexo, como entender por que algumas pessoas 
preferem trabalhar de casa enquanto outras anseiam pelo retorno ao escritório. Você poderia perguntar a alguns 
amigos, ler algumas opiniões na internet, ou simplesmente confiar na sua própria experiência. Essas abordagens 
podem oferecer insights, mas será que são suficientes para construir um conhecimento robusto e aplicável a um 
grupo maior de pessoas?

A ciência, em sua essência, é uma forma sistemática e rigorosa de buscar respostas para perguntas sobre o 
mundo.



Ciência e Conhecimento Científico: 
Desmistificando o Laboratório
Quando pensamos em ciência, muitas vezes nos vêm à mente imagens de laboratórios, tubos de ensaio e fórmulas 
complexas. No entanto, o conhecimento científico vai muito além das bancadas de química ou dos telescópios. Ele 
é uma forma particular de entender a realidade, baseada em evidências, lógica e um método rigoroso. Não se trata 
apenas de "o que" sabemos, mas de "como" chegamos a saber.

Pense na ciência como um detetive meticuloso. Um detetive não tira conclusões precipitadas. Ele coleta pistas 
(dados), analisa-as cuidadosamente, formula hipóteses (teorias), testa essas hipóteses e, se necessário, as 
reformula. Ele busca padrões, conexões e evidências que possam ser verificadas por outros. Da mesma forma, o 
conhecimento científico é construído através da observação sistemática, da experimentação controlada (quando 
possível), da análise crítica e da validação por uma comunidade de pares.

Essa abordagem nos permite ir além das suposições e construir um entendimento mais objetivo e verificável do 
mundo. Por exemplo, antes da ciência, as doenças eram frequentemente atribuídas a castigos divinos ou maus 
espíritos. Com o advento do método científico, passamos a entender a ação de microrganismos, desenvolver 
vacinas e tratamentos eficazes. No campo social, a ciência nos ajuda a compreender fenômenos como a 
desigualdade, a mobilidade urbana ou o impacto das redes sociais, oferecendo bases para intervenções mais 
eficazes.

Observação
Coleta sistemática de dados e informações sobre o fenômeno estudado

Hipótese
Formulação de explicações possíveis baseadas nas observações iniciais

Experimentação
Testes controlados para verificar a validade das hipóteses propostas

Análise
Interpretação crítica dos resultados obtidos nos experimentos

Conclusão
Síntese do conhecimento gerado e suas implicações



A Importância da Pesquisa Social: Por Que 
Olhar Para a Sociedade?
Se a ciência nos ajuda a entender o mundo natural, a pesquisa social se dedica a desvendar o complexo universo 
das interações humanas, das culturas e das estruturas sociais. Mas, por que é tão crucial dedicar tempo e recursos 
para estudar a sociedade de forma científica? Não basta viver nela para entendê-la?

Imagine a sociedade como um vasto e intrincado quebra-cabeça, onde cada peça representa um indivíduo, um 
grupo, uma instituição ou uma crença.

Sem a pesquisa social, estaríamos tentando montar esse quebra-cabeça sem o desenho da caixa, apenas com 
base em algumas peças que temos em mãos. A pesquisa social nos oferece as ferramentas para identificar as 
peças, entender suas conexões e, finalmente, visualizar a imagem completa, ou pelo menos uma parte dela, com 
maior clareza e precisão.

Políticas Públicas
Fundamental para a formulação 
de políticas eficazes no 
combate à pobreza, melhoria da 
educação ou promoção da 
saúde

Mercado
Empresas a utilizam para 
entender o comportamento do 
consumidor e desenvolver 
produtos mais alinhados às 
necessidades

Organizações Sociais
ONGs a empregam para avaliar 
o impacto de seus projetos 
sociais e otimizar suas 
intervenções

A relevância da pesquisa social se manifesta em diversas esferas. Em suma, a pesquisa social nos capacita a 
tomar decisões mais informadas e a agir de forma mais consciente em um mundo cada vez mais interconectado.



Pesquisa Social no Dia a Dia e no Mercado: 
Além da Academia
Muitas vezes, a pesquisa social é associada apenas ao ambiente acadêmico, a teses de doutorado e artigos 
científicos complexos. Contudo, sua aplicação se estende muito além dos muros da universidade, permeando 
nosso cotidiano e impulsionando inovações em diversos setores. Ela é a base para compreendermos tendências, 
prevermos comportamentos e, em última instância, construirmos um futuro mais adaptado às necessidades 
humanas.

Aplicações Cotidianas

Pense, por exemplo, nas campanhas de marketing que 
você vê diariamente. Por trás de cada anúncio bem-
sucedido, há uma pesquisa social robusta que mapeou 
o público-alvo, suas preferências, seus medos e 
aspirações.

Ou considere as políticas de transporte público em sua 
cidade: elas são frequentemente moldadas por 
estudos que analisam os padrões de deslocamento da 
população, as demandas por novas linhas e o impacto 
social de cada mudança.

A pesquisa social é o motor invisível que impulsiona 
muitas das decisões que afetam nossa vida.

78%
Empresas

Das grandes empresas utilizam 
pesquisa social para entender seu 

público-alvo

65%
Profissionais

Dos profissionais consideram 
habilidades analíticas essenciais 

para o mercado atual

3x
Retorno

Maior retorno sobre investimento 
em empresas que baseiam decisões 

em pesquisas

No mercado de trabalho atual, a capacidade de coletar, analisar e interpretar dados sociais é uma habilidade 
altamente valorizada. Profissionais de marketing, cientistas de dados, consultores, gestores públicos e até mesmo 
jornalistas se beneficiam imensamente do pensamento analítico e das ferramentas que a pesquisa social oferece. 
Compreender as dinâmicas sociais não é apenas uma curiosidade intelectual; é uma competência essencial para 
navegar e prosperar no cenário profissional contemporâneo, onde a informação é poder e a capacidade de 
transformá-la em conhecimento é um diferencial competitivo.



Senso Comum vs. Conhecimento Científico: 
A Batalha das Ideias
Todos nós, em nosso dia a dia, utilizamos o que chamamos de "senso comum". É aquele conhecimento que 
adquirimos pela experiência, pela tradição, pelo que ouvimos de amigos e familiares, ou pelo que parece "óbvio". 
Por exemplo, "chá de boldo é bom para o fígado" ou "pessoas mais velhas são mais sábias". Mas, será que essas 
verdades populares são sempre confiáveis? E qual a diferença fundamental entre essa sabedoria do dia a dia e o 
rigor do conhecimento científico?

Problema do Senso 
Comum
Baseado em observações 
superficiais, preconceitos, 
experiências isoladas ou crenças 
não testadas

Limitações
Útil para sobrevivência e 
interação social básica, mas 
limitado para respostas precisas e 
generalizáveis

Comparação
O senso comum é como um mapa 
desenhado à mão livre, enquanto 
o conhecimento científico é um 
mapa topográfico detalhado

A distinção entre senso comum e conhecimento científico é crucial para quem busca uma compreensão mais 
profunda e fundamentada da realidade.

Enquanto o senso comum é espontâneo, subjetivo e acrítico, o conhecimento científico é sistemático, objetivo e 
crítico. Ele não aceita uma ideia como verdadeira apenas porque "sempre foi assim" ou porque "todo mundo diz". 
Em vez disso, ele questiona, investiga e busca evidências sólidas para validar suas afirmações, mesmo que isso 
signifique desafiar crenças profundamente enraizadas.

O conhecimento científico não rejeita completamente o senso comum, mas o submete a um escrutínio 
rigoroso, refinando-o e, quando necessário, corrigindo-o com base em evidências.



As Diferenças Fundamentais: Olhando 
Através de Lentes Diferentes
Para ilustrar a diferença entre senso comum e conhecimento científico, imagine que você está tentando entender 
por que o trânsito em sua cidade é tão caótico. Pelo senso comum, você poderia dizer: "É porque as pessoas 
dirigem mal" ou "Tem carro demais na rua". Essas são observações válidas, mas são superficiais e não oferecem 
soluções concretas.

Abordagem Científica

O conhecimento científico abordaria o problema de 
forma diferente. Um pesquisador de tráfego coletaria 
dados sobre o fluxo de veículos, os horários de pico, a 
infraestrutura viária, os padrões de uso do transporte 
público, e até mesmo o comportamento dos motoristas 
em diferentes situações.

Ele usaria modelos matemáticos, simulações e 
análises estatísticas para identificar as causas raiz do 
problema, como gargalos específicos, falta de 
sincronia nos semáforos ou a distribuição inadequada 
de rotas de ônibus.

A partir dessa análise aprofundada, poderiam ser 
propostas soluções baseadas em evidências, como a 
otimização de semáforos ou a criação de novas faixas 
exclusivas.

Essa abordagem sistemática e baseada em evidências é o que diferencia o conhecimento científico. Ele busca a 
objetividade, a verificabilidade e a generalização, enquanto o senso comum tende a ser subjetivo, anecdótico e 
limitado à experiência individual.

Característica Senso Comum Conhecimento Científico

Origem Experiência cotidiana, tradição, 
observação

Pesquisa sistemática, método, 
evidências

Natureza Subjetivo, intuitivo, acrítico Objetivo, racional, crítico, verificável

Validade Limitada à experiência pessoal, não 
testada

Universalizável, testada, passível de 
refutação

Linguagem Vaga, ambígua Precisa, técnica

Exemplo "Chá de boldo cura ressaca" "Estudo mostra efeito hepatoprotetor 
de compostos X"



Paradigmas nas Ciências Sociais: Diferentes 
Lentes para a Realidade
Se a ciência é uma forma de buscar conhecimento, as ciências sociais, em particular, enfrentam um desafio único: 
o objeto de estudo 3 o ser humano e suas interações 3 é incrivelmente complexo, mutável e subjetivo. Como 
podemos estudar algo tão multifacetado de forma rigorosa? A resposta, em parte, reside nos paradigmas.

Um paradigma pode ser entendido como um conjunto de crenças, valores e técnicas compartilhadas por uma 
comunidade científica, que servem como um modelo para a pesquisa.

Analogia dos Óculos
É como um óculos com uma 
lente específica: cada lente nos 
permite ver a realidade de uma 
maneira particular, destacando 
certos aspectos e 
obscurecendo outros.

Evolução Histórica
Nas ciências sociais, diferentes 
paradigmas surgiram ao longo 
da história para oferecer 
distintas formas de abordar e 
interpretar os fenômenos 
sociais.

Importância da 
Compreensão
Compreender esses 
paradigmas é fundamental 
porque eles moldam as 
perguntas que fazemos, os 
métodos que utilizamos e a 
forma como interpretamos os 
resultados.

Não existe um paradigma "certo" ou "errado", mas sim abordagens mais ou menos adequadas para diferentes 
tipos de questões e objetivos de pesquisa. Ao conhecer essas lentes, você estará mais apto(a) a escolher a 
ferramenta certa para o seu próprio trabalho de pesquisa e a compreender as diferentes perspectivas presentes 
nos estudos sociais.

Nos próximos slides, exploraremos três dos principais paradigmas das ciências sociais: o Positivismo, o 
Interpretativismo e a Abordagem Crítica.



O Positivismo: A Busca Pela Objetividade e 
Leis Sociais
O primeiro grande paradigma que vamos explorar é o Positivismo. Nascido no século XIX, com figuras como 
Auguste Comte, ele foi fortemente influenciado pelo sucesso das ciências naturais (física, química) e pela ideia de 
que a sociedade, assim como a natureza, poderia ser estudada de forma objetiva, buscando leis universais que 
explicassem o comportamento humano e as dinâmicas sociais.

Para os positivistas, o conhecimento válido é aquele que pode ser empiricamente observado, medido e verificado. 
Eles buscam a objetividade, a neutralidade do pesquisador e a quantificação dos fenômenos sociais. A ideia é 
que, se pudermos medir e analisar dados de forma sistemática, seremos capazes de prever e até mesmo controlar 
os eventos sociais, assim como um físico prevê a trajetória de um projétil. O foco está no "o quê" e no "porquê" 
dos fenômenos, buscando relações de causa e efeito.

Características 
Principais

Busca por leis universais

Objetividade e neutralidade

Quantificação dos 
fenômenos

Relações de causa e efeito

Exemplo Clássico
O trabalho de Émile Durkheim 
sobre o suicídio. Em vez de 
analisar casos individuais, 
Durkheim coletou e analisou 
estatísticas de suicídio em 
diferentes países e grupos 
sociais, buscando padrões e 
correlações com fatores sociais 
como religião, estado civil e 
crises econômicas.

Aplicações Atuais
Este paradigma é a base para 
muitas pesquisas quantitativas 
que vemos hoje, como 
pesquisas de opinião, estudos 
demográficos e análises 
estatísticas de comportamento 
social.

Durkheim demonstrou que o suicídio, embora pareça um ato individual, é influenciado por forças sociais, revelando 
"leis" ou tendências sociais. Esta abordagem positivista continua sendo fundamental para muitas áreas da 
pesquisa social contemporânea.



O Interpretativismo: Compreendendo o 
Sentido e a Subjetividade
Em contraste com o Positivismo, o Interpretativismo (também conhecido como Hermenêutica ou Fenomenologia) 
surgiu como uma resposta à ideia de que a sociedade poderia ser estudada da mesma forma que o mundo natural. 
Pensadores como Max Weber argumentaram que os seres humanos não são meros objetos passivos de forças 
sociais, mas sim agentes que atribuem significados às suas ações e ao mundo ao seu redor.

Foco na Compreensão
Para os interpretativistas, o foco 
não está em medir ou quantificar, 
mas em compreender os 
significados, as intenções e as 
perspectivas dos indivíduos.

Perguntas Centrais
Eles buscam entender "como" as 
pessoas constroem sua realidade 
social e "por que" agem de 
determinadas maneiras, a partir 
de seus próprios pontos de vista.

Valorização da 
Subjetividade
A pesquisa interpretativista 
valoriza a subjetividade, a 
experiência vivida e a riqueza 
dos dados qualitativos, como 
entrevistas em profundidade.

Um exemplo prático seria a pesquisa sobre por que as pessoas escolhem uma determinada carreira. Enquanto uma 
abordagem positivista poderia quantificar salários, horas de trabalho e benefícios, uma abordagem interpretativista 
buscaria entender as motivações pessoais, os valores, as influências familiares, os sonhos e as experiências que 
levaram a essa escolha. O objetivo não é generalizar, mas aprofundar-se na compreensão de um fenômeno 
específico a partir da perspectiva dos envolvidos.

Este paradigma é a base para estudos etnográficos, pesquisas de campo e análises de discurso, oferecendo uma 
perspectiva complementar ao positivismo na construção do conhecimento social.



A Abordagem Crítica: Transformando a 
Realidade e Questionando o Poder

O terceiro paradigma que abordaremos é a Abordagem Crítica. 
Diferente do Positivismo, que busca leis, e do Interpretativismo, 
que busca compreensão, a Abordagem Crítica vai além: ela busca 
transformar a realidade social. Inspirada em pensadores como 
Karl Marx e a Escola de Frankfurt, este paradigma não se contenta 
em apenas descrever ou entender o mundo; ele se propõe a 
questionar as estruturas de poder, as desigualdades e as injustiças 
sociais.

1

Sociedade Não Neutra
Para os pesquisadores críticos, a sociedade não é 
neutra; ela é marcada por conflitos, dominação e 
ideologias que mascaram a exploração.

2

Objetivo Transformador
O objetivo da pesquisa é desvelar estruturas 
ocultas, dar voz aos oprimidos e contribuir para a 
emancipação social.

3

Pesquisa Engajada
A pesquisa crítica é engajada, politicamente 
consciente e frequentemente busca a ação social 
como parte de seu processo.

4

Questões Fundamentais
Questiona "quem se beneficia" e "quem é 
prejudicado" pelas atuais configurações sociais.

Um exemplo seria uma pesquisa sobre a desigualdade de acesso à educação. Enquanto uma abordagem 
positivista poderia quantificar as taxas de evasão e as diferenças de desempenho, e uma interpretativista poderia 
explorar as experiências de alunos e professores, uma abordagem crítica investigaria como as políticas 
educacionais, a distribuição de recursos e as estruturas de poder reproduzem ou perpetuam essas desigualdades, 
propondo caminhos para a mudança e a justiça social.

Este paradigma é a base para estudos sobre movimentos sociais, feminismo, estudos pós-coloniais e teorias da 
libertação, representando uma força transformadora na pesquisa social.



Conectando os Paradigmas: Quando Usar 
Cada Lente?
Agora que exploramos o Positivismo, o Interpretativismo e a Abordagem Crítica, você pode estar se perguntando: 
qual deles é o "certo"? A verdade é que não há um paradigma universalmente superior. Cada um oferece uma lente 
valiosa para entender diferentes facetas da complexidade social. A escolha do paradigma, ou da combinação 
deles, depende fundamentalmente da pergunta de pesquisa que você quer responder e dos objetivos do seu 
estudo.

Pense nos paradigmas como ferramentas em uma caixa de ferramentas. Se você precisa medir a temperatura 
de um ambiente (quantificar), você usará um termômetro (positivismo). Se você quer entender o que as 
pessoas sentem sobre o clima (compreender significados), você conversará com elas (interpretativismo).

É importante notar que, cada vez mais, a pesquisa social contemporânea tem abraçado a ideia de Métodos Mistos 
(Mixed Methods). Essa abordagem integra técnicas quantitativas (associadas ao positivismo) e qualitativas 
(associadas ao interpretativismo) em um mesmo estudo. Por exemplo, você pode começar com uma pesquisa 
quantitativa para identificar padrões amplos e, em seguida, usar entrevistas qualitativas para aprofundar a 
compreensão dos motivos por trás desses padrões. Essa combinação oferece uma análise mais robusta e 
completa, aproveitando o melhor de diferentes mundos.

Positivismo
Quando você precisa:

Medir fenômenos sociais

Identificar padrões e 
tendências

Testar hipóteses específicas

Generalizar resultados

Interpretativismo
Quando você precisa:

Compreender significados

Explorar experiências 
subjetivas

Analisar contextos culturais

Captar nuances e 
complexidades

Abordagem Crítica
Quando você precisa:

Questionar estruturas de 
poder

Analisar desigualdades

Promover transformação 
social

Dar voz a grupos 
marginalizados



Tendências Atuais: A Pesquisa Social no 
Século XXI
A pesquisa social não é estática; ela evolui constantemente, impulsionada por novas tecnologias e desafios 
sociais. As fronteiras entre os paradigmas estão se tornando mais fluidas, e novas ferramentas estão emergindo 
para nos ajudar a desvendar a complexidade do mundo digital e da vasta quantidade de dados disponíveis.

Análise de Dados Digitais

Uma das tendências mais marcantes é a Análise de 
Dados Digitais. Com a explosão das redes sociais, 
fóruns online e plataformas de comunicação, temos 
acesso a um volume sem precedentes de dados sobre 
o comportamento humano.

Técnicas como a netnografia (etnografia aplicada ao 
ambiente online) permitem que pesquisadores 
observem e analisem interações, culturas e 
comunidades que se formam na web. Isso abre novas 
avenidas para entender fenômenos como a 
polarização política, o consumo de notícias falsas ou a 
formação de identidades online, complementando as 
abordagens tradicionais.

Software e Ferramentas Atuais

O avanço de Software e Ferramentas Atuais tem 
democratizado o acesso à análise de dados 
complexos. Ferramentas de programação como R e 
Python, com suas vastas bibliotecas para estatística e 
processamento de linguagem natural, permitem que 
pesquisadores manipulem e analisem grandes 
volumes de dados de forma eficiente.

Big Data Social
Análise de grandes volumes de 
dados comportamentais coletados 
de plataformas digitais, permitindo 
identificar padrões e tendências em 
escala sem precedentes.

Programação para 
Cientistas Sociais
Crescimento do uso de R e Python 
entre pesquisadores sociais, 
facilitando análises estatísticas 
avançadas e visualizações de dados 
complexas.

Visualização de Dados
Softwares como Tableau 
transformam dados brutos em 
gráficos e dashboards intuitivos, 
facilitando a comunicação dos 
resultados para públicos diversos.

Essas ferramentas não substituem o pensamento crítico, mas amplificam nossa capacidade de explorar e 
interpretar o mundo social, criando novas possibilidades para a pesquisa do século XXI.



Desafios e Oportunidades na Pesquisa 
Social Contemporânea
A era digital e a abundância de dados trazem consigo tanto oportunidades incríveis quanto novos desafios para a 
pesquisa social. A capacidade de coletar informações em larga escala permite uma compreensão mais granular e 
em tempo real de fenômenos sociais, mas também levanta questões complexas sobre ética, privacidade e a 
validade dos dados.

Ética em Pesquisa Digital
Um dos maiores desafios é a Ética em Pesquisa 

Digital. Como garantir a privacidade dos usuários 
quando seus dados são coletados de plataformas 

públicas? Quem é o "dono" dos dados gerados em 
redes sociais? Como obter consentimento informado 

em ambientes onde as interações são efêmeras e 
massivas?

Validade e Representatividade
Os dados coletados online representam 
adequadamente a população? Como lidar com o viés 
de seleção quando apenas certos grupos têm acesso 
à tecnologia? A qualidade dos dados digitais é 
comparável à dos métodos tradicionais?

Interdisciplinaridade
A complexidade dos problemas sociais 

contemporâneos exige abordagens que cruzem 
fronteiras disciplinares. Como integrar 

conhecimentos da sociologia, psicologia, economia, 
ciência da computação e outras áreas?

Impacto Social
Como garantir que a pesquisa social não apenas 
produza conhecimento, mas também contribua para 
a solução de problemas reais? Como traduzir 
descobertas científicas em políticas e práticas 
efetivas?

No entanto, as oportunidades superam os desafios. A pesquisa social, munida de novas ferramentas e 
abordagens, está mais equipada do que nunca para abordar questões urgentes como as mudanças climáticas, a 
saúde pública, a desigualdade digital e a inteligência artificial. Ao combinar o rigor metodológico com a 
sensibilidade para as nuances humanas, a pesquisa social pode oferecer insights cruciais para a construção de 
sociedades mais justas, equitativas e sustentáveis. É um campo dinâmico e essencial, que convida você a ser 
parte de sua evolução.



Consolidação: Sua Jornada Continua
Chegamos ao fim da nossa primeira aula, e esperamos que você tenha percebido que a pesquisa social é muito 
mais do que apenas coletar números ou fazer entrevistas. É uma forma poderosa de pensar, questionar e 
compreender o complexo tecido da sociedade, utilizando o rigor do pensamento científico. Vimos que a ciência é 
um processo sistemático de busca por conhecimento, distinto do senso comum, e que diferentes paradigmas 3 
Positivismo, Interpretativismo e Crítico 3 nos oferecem lentes variadas para abordar a realidade social, cada um 
com suas forças e aplicações.

1

Em prática
Lembre-se que, ao se deparar com uma informação, você pode agora questionar sua origem: é senso comum 
ou conhecimento científico? Ao ler uma notícia, tente identificar qual "lente" (paradigma) o autor parece estar 
usando. E, ao pensar em um problema social, comece a imaginar como a pesquisa poderia ajudar a desvendá-
lo.

Autoavaliação

1 Qual a principal diferença entre senso 
comum e conhecimento científico?

O senso comum é sempre falso, enquanto o 
conhecimento científico é sempre verdadeiro.

1.

O senso comum é baseado na experiência 
individual, e o conhecimento científico é 
sistemático e verificável.

2.

O senso comum é usado por pessoas 
comuns, e o conhecimento científico, apenas 
por cientistas.

3.

O senso comum não tem utilidade, ao 
contrário do conhecimento científico.

4.

2 Qual paradigma das ciências sociais 
busca compreender os significados e 
as intenções dos indivíduos, 
valorizando a subjetividade?

Positivismo1.

Abordagem Crítica2.

Interpretativismo3.

Estruturalismo4.

3 A inclusão de técnicas como 
netnografia e o uso de R e Python na 
pesquisa social reflete qual tendência 
atual?

A diminuição da importância da ética em 
pesquisa.

1.

A exclusão de métodos qualitativos.2.

A análise de dados digitais e o uso de 
software e ferramentas atuais.

3.

O retorno exclusivo ao paradigma positivista.4.

4 Um pesquisador que busca desvelar 
estruturas de poder e contribuir para 
a transformação social provavelmente 
adota qual paradigma?

Positivismo1.

Abordagem Crítica2.

Interpretativismo3.

Funcionalismo4.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, por que a pesquisa social é importante para a compreensão da sociedade, citando 
um exemplo prático de sua relevância.



Gabarito da Autoavaliação

1
Questão 1

Resposta correta: b) O 
senso comum é baseado 
na experiência individual, 

e o conhecimento 
científico é sistemático e 

verificável.

2
Questão 2

Resposta correta: c) 
Interpretativismo

3
Questão 3

Resposta correta: c) A 
análise de dados digitais e 

o uso de software e 
ferramentas atuais.

4
Questão 4

Resposta correta: b) 
Abordagem Crítica

Resposta Modelo para a Questão Discursiva

A pesquisa social é fundamental para compreendermos a sociedade porque nos permite ir além das impressões 
superficiais e das opiniões pessoais, oferecendo um conhecimento mais profundo, sistemático e verificável 
sobre os fenômenos sociais. Ela nos ajuda a identificar padrões, entender causas e consequências, e 
desenvolver soluções baseadas em evidências para problemas complexos.

Um exemplo prático é o uso da pesquisa social no desenvolvimento de políticas públicas de mobilidade urbana. 
Através de estudos que combinam dados quantitativos (como fluxo de passageiros, horários de pico) e 
qualitativos (como a experiência dos usuários, suas necessidades e preferências), gestores podem criar 
sistemas de transporte mais eficientes e inclusivos, melhorando a qualidade de vida nas cidades e reduzindo 
desigualdades no acesso à mobilidade.



Próxima Aula
Aula 2 3 Tipos de Pesquisa: Da Teoria à Prática

Na próxima aula, aprofundaremos os diferentes tipos de pesquisa (exploratória, descritiva, explicativa) e as 
abordagens metodológicas (quantitativa, qualitativa, mista), conectando a teoria que vimos hoje com a aplicação 
prática.

01

Conheceremos os diferentes tipos de pesquisa e suas 
aplicações

02

Exploraremos as abordagens metodológicas quantitativa 
e qualitativa

03

Aprenderemos sobre métodos mistos e sua importância

04

Conectaremos teoria e prática com exemplos concretos

Recursos Adicionais

Livro
Gil, A. C. (2019). Como elaborar 
projetos de pesquisa. Atlas. 
(Para aprofundar em 
metodologia).

Artigo
Giddens, A. (2005). Sociologia. 
Artmed. (Para entender os 
clássicos da sociologia e seus 
paradigmas).

Plataforma
Coursera ou edX (Cursos 
introdutórios sobre R ou Python 
para análise de dados). (Para 
iniciar na prática com 
ferramentas).

Não se esqueça de revisar os conceitos desta aula antes do próximo encontro. Tente identificar exemplos 
de diferentes paradigmas em notícias ou artigos que você lê no dia a dia!



Nota Importante

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.

Mantenha-se Atualizado
O campo da pesquisa social 
evolui constantemente. Consulte 
periódicos científicos e 
associações profissionais para 
as práticas mais recentes.

Ética em Pesquisa
Lembre-se que toda pesquisa 
envolvendo seres humanos deve 
seguir diretrizes éticas rigorosas 
e, em muitos casos, obter 
aprovação de comitês de ética.

Legislação de Dados
Fique atento às leis de proteção 
de dados como a LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados) ao 
planejar e executar pesquisas 
sociais.

Agradecemos sua participação nesta primeira aula e esperamos vê-lo na próxima, onde continuaremos nossa 
jornada pelo fascinante mundo da pesquisa social!


